
Govêrno �e. Mal�ição
Para muita gente não constitue surpresa o que está acon­

tecendo em Santa Catarina sob o govêrno do sr. Celso Ramos.

As pessôas mais idosas, aquelas que vem observando os

scontecímentos políticos em nossa terra, nas, três últimas déca­
das, conhecedoras, portanto, da índole, da formação e do tem­

peramento dos homens públicos que têm gravitado no cenário

político desde pequeno Estado, sabiam perfeitamente que seria
uma' maldição para o nosso povo) a presença do sr. Celso Ramos
em qualquer. função eminente, em qualquer cargo' de autoridade,
em qualquer posto de mando: ,

A natureza reservada, calculista e fria, do irmão do sr.

Nereu Ramos, a pouca gente enganava.
Até' mesmo os seus mais chegados correligionários con­

fessavam, na intimidade das observações desapaixonadas, o perigo
I,que, para todos, amigos e adversários, representaria a hipotética
ascenção de Celso Ramos no govêrno de Santa Catarina.

Aquele homem aparentemente discreto, vivendo mais no

mundo dos negócios, onde o sorriso e as bôas maneiras, servem

apenas para ocultar o cálculo e alcançar o objetivo, do que no

plano das atividades-, públicas, onde se faz precisa grande dose
de paciência, tolerância, compreenção, renúncia e desprendimento,'
iria éertamente revelar a sua verdadeira natureza no dia em que
lhe fôsse dado exercer uma parcela de autoridade pública.

O trágico desaparecimento do sr. Nereu Ramos, que tão
fundo feriu as hostes pessedistas do Estado, abriu o caminho
para a ascencão do sr. Celso Ramos. ao ambicionado posto de

. mando. ' ' ,

Enquanto Nereu vivia, ficára sempre reservado ao .írmão
um lugar secundário na vida' política do Estado, e, fosse lá por"
que razão fosse, o sr. Celso Ramos não passava do vice-presidente
em exercício do diretório regional do seu partido, o PSD, então
em oposição.

.

Como o PSD detivesse o govêrno federal, a função poli­
tica do sr. Celso Ramos se limitava a indicar ao Presidente da

República e a seus Ministros os nomes de correligionários'. seus
aos empregos das repartições públicas federais e autárquicas e­

xistentes em nosso Estado.

A morte do sr. Nereu Ramos ensejou ao sr. Celso Ramos
candidatar-se a uma vaga de Senador da República.

Malogrando, devido já à sua ambição e tolerância, a an­

tiga coligação PSD. PTB, a sua candidatura a senador não obteve
• sucesso esperado, mas aguçou no espirito do candidato venci­

\ do a ambição de uma desforra.

Desde o momento em que reconheceu a inviabilidade de

alcançar o seu objetivo, que sempre foi o de ser governador 'do

Estado, passou, pacientemente, perseverantemerne, a tecer a sua

futura candidatura ao govêrno de Santa Catarina.

Fê-lo, sem dúvida, com a cabeça fria, calculando, açulan­
do outras ambições, despertando cobiça em todos os pequenos
partidos militantes no Estado, assumindo compromissos políticos
os mais contraditórios, e ficando no centro do' caldeirão fervente
onde se iriam cosinhar principies, doutrinas políticas, e legendas
partidárias antagônicas.

Apesar de não se poder compreender muito bem o que
se passou no seio das agremiações politicas, catarinenses, o certo
é' que vimos PTB, PDC, PRP e PL unirem-se em tôrno do ho­
mem que, 'por sua natureza, era o menos capaz de aglutinar for­
ças, de estimular simpatias, e de despertar amizades.

Todos os partidos que compuzeram a coligação vencedo­

ra, sabiam perfeitamente que a vitória do sr. Celso Ramos lhes
custaria, mais tarde, amargos dissabores.

Que, passada a euforia do triunfo, o povo catarinense iria
conhecer dias terríveis sob a mão vingadora do chefe vencedor,
e fatalmente atribuiria a tôdas as legiões, trabalhistas, democratas­
cristãs, perrepistas e' libettadoràs, a responsabilidade pelo govêrno
de maldição que elas ajudaram a instalar-se no Estado de Santa
Catarina. /

Quem planta ventos colhe tempestades.
O· govêrno maldito aí está.
No sorriso amarelo do governador Celso Ramos, frio como

as neves andinas, cal,culista, ferino, está estereotipado o mesqui­
nho espírito de vingança; a' sêde de esmagar o vencido, de ar­

rancar-lhe as vísceras, de pisotear-lhe o corpo.
Nenhum sinal de grandeza d'alma. Nenhum pingo de al­

truísmo. Nem a mínima sombra de nobreza.
O que se ve, até nos mínimos atos de seu govêrno, é o

desejo de espalhar desgraças, de fazer o mal, de castigar, de
humilhar, de vilipendiar, de arrasar, de' caluniar, de deneguír,
de difamar o adversário.

.

I

Aquele temperamento reservado, que todos lhe conheciam.
na oposição, transforma-se em violento, agressivo, deshumano,'
cruel. O seu govêrno será, como o dos hunos, ou dos tártaros,
um govêrno bárbaro, despótico, insensível aos sofrimentos alheios,
um flagélo para Santa Catarina, um govêrno de maldição \ para
todos os catarinenses.
Extr. do Jornal "Cruzeiro do Sul" de Joaçaba. Edição de 30/4/61.

DR. ANUAR SELEME
M' E D I C O

Ex-Cicurgião Residente da Casa de Saúde São Miguel
Serviço do Professor Fernando, Paulino - Rio de Janeiro.

CLINICA. GERAL E CIRURGIA
Consultas a partir de 22. de maio

Consultório: Rua Gutúlio Vargas. esq, Paula Pereira .

. Telefone, 380. Residencia: Telefone 263 ..
I
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CIRCULA AOS SABADOS

Câmara de �ereadores

Vereadores da UDN
contra o aumento da

Taxa de Calçamento
o vereador Reneau Cubas a­

presentou esta semana um me­

morial dirigido ao Prefeito Mu­

nicipal solicitando esclarecimen­
tos sobre o novo aumento do

preço da taxa de calçamento
que de trezentos e cincoenta cru­
zeiros o metro quadrado, por
ordem do Prefeito, foi recente­
mente aumentado para , , . , ,

Cr$ 650,00, Com um abaixo as­

sinado dos contribuintes qUE es­
tão alarmados com o novo preço,
o vereador Cubas em longa ex­

posição de motivos, sugere que
o calçamento seja feito pela pro­
pría administração munícípal, A
Iniciativa teve a aprovacão de
toda a bancada da UDN, Espera­
se que a sugestão após estudos,
seja aprovada pelo Prefeito Mu-

nicipal.
.

Fundada a Associação
Rural de Três Barras
Domingo passado corn-o com­

parecimento de 60 lavradores,
autoridades e demais pessôas;
foi fundada a Associação Rural
de Tres 'Barras que ,de agora
em diante terá sua administração
propria e poderá reivindicar seus
direitos perante os orgãos agrí­
colas do pais: A ínictatívà

' foi
tomada pelo sr. Alfredo de Oli­
veira Garcíndo. ex-Presidente
da Associação Rural de .Canoí­
nhas que conhecendo os pro­
blemas agrícolas do novo Mu­

nicipio, lançou a- primeira idéia

para a fundação da nova As-
,

sociação.
A reunião foi presidida pelo

sr. Ewaldo Zípperer, presidente
da Rural de Canoinhas receben­
do a colaboração do dr. Reneau
Cubas e demais membros da
Diretoria, Após conhecido o re­

sultado da eleição e instalada a

Diretoria da nova Associação,
falaram os drs. José Ivan da
Costa e Rsneau Cub�s congra­
tulando-se com os eleitos e com

o povo de Tres Barras pela
demonstração de pujança e so­

lidariedade, em torno do novo

órgão de classe,
.

Falou em seguida o sr. Alfredo
O. Garcindo dizendo da finali­
dade da Associação Rural e

pedindo que todos os lavradores,
se unissem a fim de melhor
trabalharem em pról do desen­
volvimento da agricultura tres­

barrense. Agradeceu em seguida
o .sr. Felix da Costa Gomes,
presidente da Rural de Tres

Barras, a confiança recebida
'dos lavradores e o trabalho
levado a efeito pela Associação
Rural de Canoínhas que ajudou
a formar a de Tres Barras.

A confeção dos Estatutos fi­
cou a cargo dos Dr. José YV8n
da Costa, com I a colaboração
dos srs. Walmor Astrogíldo
Furtado e Orlando Nascimento. '

Além dos lavradores participan­
tes da reumao, colaboraram

para a fundação da nova As­

sociação, os srs. Ricardo de
Oliveira e Pedro Merhy Seleme.

Frei ELZEARIO ,SCHMITT,
Diretor da Biblioteca Infantil

de Canoinhas,
vencedor da letra do Hino "do
Cinqüentenário de Canoinhas

,1

Conforme fôra amplamente divulgado, encerrou-se a 15
do corrente o prazo para a entrega das composições literárias
ao concurso da letra para o Hino do Cinqüentenário.

Para dia 16, terça feira, a Comissão lítero-musícal . dís­
tribuira convites à destacadas personalídades do mundo literário
e social de .nossa cidade afim de participarem da Comissão jul­
gadora, tendo em mira dar ao processo um cunho expressiva�'
'mente democrático. ,

Dentre os convidados estiveram presentes e col!boraram
efícazmente:'

Dr. João Rodrigues de Araujo, MM. Juiz de direito da
Comarca, Dr. Zenon . Terrena Malchitzki. DO. Promotor Público,
Revmo. Pe. Vigário frei Cristóvão, Dr. Haroldo Ferreira, Dr.
,Arnoldo Peiter Filho, João Wunderlích, jornalista Albino R.
Budant, Exma. Sra. Ruth P. Collodel, Exma. Sra. Heydée C. de
Oliveira, Exma. Sra. Paula S. Carvalho, Exma. Sra. Mary' di
Lascio, Professor Bertholdo Feiten, Profa. Sra. Lúcia Magdalena
'Hinnfng, Profa. Sra. Maria Eugênia G. Ferreira. Profa. Srta: Sálua
Seleme, Profa. Srta. Saloméa Bojarskí.r profa, srta. Licéa Kehler,
Srta. Mara Prochmann. . ,

.

Observadas as normas estabelecidas, pela Comissão lítero-
musical, iniciou-se o julgamento sob, a presidência do Exmo. Sr.
Dr. João Rodrigues de Araujo.

.

Foram registradas composições de 7 concorrentes. Feita
a leitura, exame e apreciação de todas as 'ccmposíções venceu

por opinião unânime da Junta a composição assinada por
"BONINA".

Reinou enorme espectativa entre os presentes por saber
o' autor reàl. Aberto o envelope lacrado, constatou-se que o au­

tor da bela poesia era o Rvmo. Pe.. Frei Elzeário Schmitt, o

íncansavel Diretor da Biblioteca Infantil.

A Comissão julgadora, aliada à Comissão Iítero-musícal
apresenta sinceros parabéns ao Rvmo. Pe. Frei Elzeário, fazendo
votos que a musica venha coroar de pleno êxito os seus maviosos
versos.

.

A seguir, na íntegra a letra vencedora do Hino:

HINO DO CINQUENTENARIO
Ó Princesa gentil do Planalto.
ergue a fronte orvalhada de luz!
Canta um hino de orgulho bem alto,
que o clangor das fanfarras traduz.

Santa Cruz de Canoinhas, tua glória'
na Colina Sagra(,la raiou;
e, em dez lustros, de esplendida História,
até nós flam,ejante chegou,

Capital da Erva Mate e do Pinho
das Imbuias galhardas do Sul,
'onde o sol .e a amplidão tem seu ninho,
e o esplendor dos trigais beija o azul.

r

Terra augusta de Paula Pereira,
do Major que assentou teu porvir, .

do imigrante que, em Pé na clareira,
nova -rapa de heróis viu surgir.

(l

Campo, escolas, -indústrias e oficinas
. tarjam vida e labor sem cessar;
e em teus lares - promessas divinas
arde o tacho da Pátria e do Altar

Nos fulgores do Cinqiientendiio,
tôda a gente te aclama' e bendiz:
Salve,

.

salve, Canoinhas " sacrdrie
das vir:.{ydt1s de um povo feliz.

. , .

BONINA
NOTA: Ao pé do original BONINA escreveu o seguinte:

"Se o estribilho conta como estrofe, a Comissão podê cortar à
menos expuessiva das seis". Isto, porque a comissão lítero-musical
havia estabelecido o número de 5 estrofes, fixando a segunda
como estrib�lho e fazendo a mesma contar como estrofe. Em

. vista, porem, da harmoniosa unidade dos versos em conjunto
resolve a Comissão lítero-musical conservar na íntegra as' seis
estrofes.

PEQRO REITZ, Presidente' da Comissão Iitero-musícal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ÇORREIO DO NORTE 20-5-1961

JOgos .. de.
Jàntar

o': ; './ , '

Café

, :PorEelana Scbmidt

Casa· Erlita

J.
" 4

-CORTE
Comunica a todos os PESCADORES E CAÇADORES

que já recebeu um estoque apreciavel de artigos de pesca e
'

caça para a temporada deste ano.

VARAS DE PESCA INTEIRIÇAS, 2 e 3' pedaços - LINHAS
DE NYLON de todos os tipos - ANZOIS NOROEGUESES _

CHUMBADAS de todos os tamanhos -' ANZOIS com iscas ar­

tificiais _ FISGAS. pequenas, médias e grandes - REDES de
fio URSO e de NYLON - TARRAFAS de vários tamanhos e

tipos - ESPINHEIS com ou Bem empates em vários tamanhos
de anzois - ,CANTIS - FACAS - FACUES - LANTERNAS A
PILHA. LANTERNAS A CARBURETO E QUEROZENE-

CAMAS DE CAMPANHA � MOSQUITEIROS, etc.

Os melhores prêços da praça, no maior
sortimento de artigos' de _ caça e pesca.

Praça Lauro Müller, 751 - Cx. Postal. 76 - Fone, 125

CANOINHAS '.,- STA.. CATARINA 3

I

...én Aero-Willys
O grande carro. brasileiro
Possante, económico. d'elJlinhas sóbrias e dis­

tintas, o AERO-WILLYS é o único grande car­

ro brasileiro construido especialmente para o

nosso .país. Motor de 6 cilindros e 90 H, P. - o

famoso motorWillys, Grande altura livre do solo.

Estrutura monobloco, Amplo espaço para seis

pessoas. Porta-malas espaçoso, Visibilidade pa-'
noràrntca. Bom gôsto e distinção nas cores. que
combinam com o luxuoso acabamento interior.

,

'
.

'�JI61 ·

:G:N: CARRO
'� "

BRASILEIRO
'

Proi bição ����.i,.�g��.��R
Camisas para passeio, Brancas com colarinho e em

cores sortidas tipo Esporte - Camisas especialmente
para serviço '_ Calças para homens -:- calções - cuécas _

,

camisetas fisicas.

_(Novamente ."MAÇAs" sempre frescas) ,

Waldemiro Pôspor
Ernesto Bayersdorff
João Rodrigues Silva,
Paulo Müller e

Siegfried Olsen

Avisam que não permitirão ca­

çadas em seus terrenos, situa-
dos em Barra Grande. 4

Aos infratores do presente
aviso, que apanhados ou denun-
ciados serão levados ao conhe-
cimento das autoridades com-

CASApetentes. 2x
' DO CRIADOR
A Direção da CASA DO CRIADOR comunica aos Se­
nhores Lavradores é Criadores dos municípios de Canoi- �

nhas, Major Vieira, Três Barras e demais, .Municípios
circunvizinhos, que iniciou suas atividades comerciais com

estabelecimento à rua Paula Pereira, n", 476/8, ao lado
do Correio, nesta, cidade. _

Consultas e orientação técnica sôbre o ernprêgo certo de
'

Medicamentos e Vacinas contra tôdas
as doenças dos- animais.

Senhores Criadores, quando vierem -à cidade, não deixem
de fazer uma visita ao nosso estabelecimento,

pois é de seu' ínterêsse.

Molduras
e Quadros
Grandes, Descontos

para Revendedores
Procurem

I'
.

UASA
Curso Gratuito de Ta­

quigrafia <por correspondencia)
Acham-se abertas as matrículas

para 08 cu fiOS de taquigrafia por
correspondência do Instituto Bra­
sileiro de Taquigrafia, orgão fun­
dado em 1944 e reconhecido de
Utilidade Pública. O curso com­

põe-se apenas de 12 lições, após
o que serão conferidos Diplomas
aos alunos aprovados em Exame
Final, também por correspondên­
cia. Os interessados deverão es-­

crever dando Dome, e enderêço
para 8 Caixa Postal n. 8934,
São Paulo.

'

Refaça suas forças, tomando

CAFÉ BIG
Saboroso até a ultima gota

Em 'breve torrado ii ar quente
\

81,0 é, grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
\

Material
CASA'

elétrico
-ERLITA II

������

�����

ALOIII
Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone para 305 e será

prontamente a tendido.

DR. ARNOLDO, PEITÉR FIL�-IO
A D'VOG A DO

CfVEL COM�RCIO TRABALHO
\

Rua Major Vieira, 490 CanoinhasCASA ESMALTE
-

.. ,-

Lãs para Tricot
,Casa EJ:lita.

José Yvan da Coste
Bacharel em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -_ Santa Catarina

Assine! Leial Divulgue I

Correio do Norte

,I

VENHA ADMIRA-LO EM

BASILIO HUMENHUK & o-, LTDA-.
CANOINHA,S .: Rua Uidal Ramos, 203 -:- le19100e, 145 STA. CATARINA

o alto índice de nacionalização do AERO-WILLYS é a melhor garantia de completa assistência técnica,

r
r

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Cincoent"enárias. - IV
o verbo ajudar se conjuga, de preferencia, na forma ne­

gativa. Eu não ajudo. Tu não ajudas. Ele não ajuda. Nós não aju­
damos. Vós não ajudais. Eles não ajudam.

X X X
No falecido jornal "Avante", de 27 de setembro de 1931, "

lê-se êste edificante liA Pedidos", com a ortografia da época: "CO!!l
o Intendente de Lagoa do Norte. Um dos desejos do povo com

a nova República (?) é o estricto cumprimento da lei, seja para
quem fôr. Em Lagoa do Norte, florescente districto tem a dese­

jar neste assumpto e ainda mais, pelo facto de falta de cumprt-
o menta dos dispositivos legaes, prejudicarem os proprios interes­
ses da administração. E' o caso da falta de cumprimento do re­

gulamento que proibe o "footing" (sic) dos animaes nas ruas. Aqui
os suinos, cabritos e outros animaes passeiam livremente e ainda

por cima, mettem o nariz no que não devem. Assim o que a In­
tendência f8Z de dia em concertos (com "c") nas ruas, a porcada
desmancha com o focinho à noite. Urge. dessa forma, que os po­
deres públicos tornem uma providência, fazendo entrar nos seus

curraes, ou na prefeitura (sic), os que forem encontrados vagando
livremente e prejudicando os proprios interesses da administração.
E' isso que pede a população da séde do dístricto. Um ..Contri­
buinte." Por aí se vê como a porcada, a sintaxe e o "footing" já
davam dor" de cabeça há uns 20 anos atrás... Em compensação,
as Intendências davam concertos ... Cpncêrto hoje, só de cachor-
ros em noite de lua.

. �. , .

X X X .

E havia "O PERU", o mais espirituoso [ornalzínho jamais
editado em Canoinhas, nos anos de 1930 e 31. Em o número 16,
de 24,5.1931, há o anuncio de um Leilão. Diz assim: "O PERU,
arvorado em leiloeiro oficial, venderá ao som do martello, a quem
maior lance offerecer, os seguintes objectos:

As botas bem novinhas, com 18 anos de uso, do sr. Al-
fredo Carneiro.

'

O chapéu N°. '1, com 21 anos de uso, do sr. Valeriano
Costa.

A gabardine de 1870, do Dr. Stange,
A bengala" do Ewaldo.

O bigodinho à Adolphe Menjou, dó sr': João Seleme.
A calça listada, de 1889, do sr. Daniel Seleme.
O par de tamancos, fabricado em 1500, do sr. Alfredo

Stulzer.
A palheta bi-centenáría do sr. Tzelíkís,
o cavanhac marca bóde do Àffonso Kohler,
As luvas sebosas do Helio Pereira.
A pose do Vidal, quando anda montado no seu puro-

sangue "burrixó".
.

,

Tempos de inocência em Canoinhas ...
O. Q. C.

melhoro
Se você não puder ser um

pinheiro no tôpo da colina, seja
um arbusto no vale - mas se­

ja o melhor arbusto do vale.

Seja um ramo se não puder
ser uma árvore. Se não puder
ser um ramo seja uma fôlha e

dê �legria, a algum caminho.

Se não puder ser rosa seja
uma humilde violeta mas a mais

Delegdcia Auxi'liar de
Polícia - AVISO

Aviso 80S interessados, que"
a COMISSÃO EXAMINADORA
para' os candidatos a motorista,
estará nésta cidade nos dias 16
e 17 do mês de Junho proximo,
Documentos necessários se râo
informados pela Delegacia de
Policia.

Canoínhas, maio de 1961.

LIDIO JOÃO FERREIRA
Tte. Deleg. Especial de Policia.

Concurso de
remoção, e ingresso
A Secretaria de Educação e

Cultura, marcou a realização do'
Concurso de Remoção, para o

período de 1 à 5 de julho e para
o período de 15 à 20 do mesmo

mês o Concurso de Ingresso, já
que, ambos, os, concursos se­

gundo a Lei, 'só podem ser rea­

lizados em período de férias.

Romances e Livros

CASAERLITA

CASA
Necessita-se alugar

uma casa de morada.

Oferecer com de­
talhes pelo", fone 283.

•

I BUMM... ... i
I Estourou a bomba' ua �Idade. '1
! !: Verdadeira queima de mercadorias. :
I A Firma ·IRMÃOS TREVISANI LTDÃ., completando quinze anos de I

bons serviços e desejando brindar seus freguezes, justamente agora em -

II que Canoinhas, 'a capital da erva-mate festejará seu cinqQentenário; re- II

i ca;�:�::�:r: v��::�sse!�m;;ê:gO�:O�;;ê��;���d:e�ar; I
E'

'

Botas, tipo aviador a Cr$ 720,00 o par; I
I Sapatõ�s de 1a. a Cr$ 420,00 o par; I
II '

" : ,;",: x[C�in,elos: de �ira a Cr$ 100,00 o par; II

I '�' ".' ':;\'\:;';i:�Ç;�inelos fechados a Cr$180,OO o par; I
B ,Calçados fechados para senhora a Cr$ 320,00 o par; til
II ' Cálçados'- ti'po balé a Cr$ 250,00' o par;. e muitos outros, R·
• •

I I. A�r::�:;:13/:�S;!��:d�U:C:env�::sh:j� �:::inf�::� uma i
I

visita

semTcompror:i,$$O á. lo!" de I,. I r�rr.l""ã O,� , �\�, \Il�1 s a.t:ll,'
.

L tda.
III "

a rua P�ula Pere(lra; 8�7 em �anomhas. /

II

�••Em....�.�mm�..1

que puder, • •

.'

seja.
viva do jardim. Não podemos todos nós aqui. No mundo hã

ser todos capitães temos de ser lugar para todos e todos somos

alguma coisa, sejamcs pois 8-
tripulação. Se não puder ser, quilo que somos, .o melhor que
sól, seja uma estrêla; não é o

pudermos ser, e não queiramos
tamanho que dá êxito ou fra- ser aparentemente

.

o que não
casso. Há alguma coisa para somos.

'

DieDeutscheHütte
Die Oberkomission für díe Festlichkeiten des 50°. Grün­

dunsgs Jubilãums vom Munizip Canuínhas, die vom 10. bis am
13" September dieses Jahres stattfinden sollen, -nahm sich vor,
durch einen glücklichen Einfall, verschiedene typísche Hütten und
Barracken zu errichtep, in diesen nach deutscher, ítalíeníscher, ara­
bischer und polnischer Weise, Sitten und Trachten, die Speísen
und Leckerbissen dieser Võlker den vielen Besuchern zur Ver·
fügung stehen, damít die Festlichkeiten im grossen Glanze aus-

geführt werden kõnnen,
'

Es ist bemerkenswert dass die Festkomission eine sehr
gute Idee hatte, denn solche Hütten oder Barracken erreichten
schon grossen Erfolg in anderen festlíchen Angelegenheíten. Nen­
nen wir, beispielsweise, den 15°. Gründungstag von Arapongas,
Nord-Paraná; die deutsche Hütte dort," unte r Leítung des Herrn
Ernani Schindler, Unser hier geborener Freund und 1VIitbürger,
hat den besten Erfolg �rrt'icht.

_

Unn der Einsatz dieser Barracken wíad auch bei uns,
anssor seine grossen Reítze, das Problern der Ernãhrung tausen­
der von Besuchern glanzend Lõsen helfen.

Auf! meíne Stammesgenosse 8US der grossen Heimat Goe­
thes, einigen wir uns und schlíessen wir uns an, dem Lande un­
serer Herkunft und dem Lande in dem wir heute leben, unsere

Verehrung zuteíl wenden zu lassen, índem wir unsere Hütte aIs
die grõsete und angenehmste eínríchten und ausrüsten da wir
die besten Mõglichkeiten dazu besitzen.

\ Man bittet allen, vom Einfachen bis zum Erhabenen, so­

wie auch von allen verschiedenen Berufen, einigen wir uns damit
wír das Beste !eisten für den guten Ruhm unseres Canoinhas, da
es dem sehr würdig ist."

"

In der deutschen Hütt emit seínem ausgezeichneten Essen,
Leckerbissen, Getrãnke, lândliche Tracht und Musík, werden wir
angenehme Stunden vérbringefi, zur Erinnerung an unsere . Vor ..
fahren.

.

Und noch was besonderes! Da werden wir such in bester
Cesellschaft mit Abstãmmíge anderer Herkunft. die schon ehe­
lich mit unsere Leute verbunden sind, und unsere grasse heutíge
Familie in Canoínhas bilden, frõblích und verwandt zusammen
feiern.

Unsere lieben Mãdchen mit ihrer lãndlíchen Tracht �er­
den da sein um unsere werten .Besucher zu bedienen, und dabei
eineri fabelhaften Eindruck machen.

Bei einer schõnen deutschen Musik werden serviert: Ein
saftiges Sauerkraut mit Wienerwürstchen und dazu einen chma­
ckhaften Choppen, Ausserdem, noch sehr viele andere Lecker­
bissen.

Die Leitung unserer Barracke werden wir den beiden �

Schützenvereinen von' Canoinhas übergeben:' Sociedade de Tiro
Canoinhense und Sociedade de Tiro Esperança. � Und die wer­
den das notwendige Personal unter unseTem Kameraden aussu­
chen um in der Hütte zu bedienen oder behilflich zu sein •

Ich ve_rtrau auf euch meine Stammesgenossen, zur Ehre
unserer Vorfahren und für Canoinhas, heute unsere geliebte
Scholle.

Ein Gruss vom Onkél Fritz.

TIINBAS . E DIPUTIDOS
Meu amigo levantou.;�e perturbado. Di�se-me; ainda' e:dre­

munhado, que passara· uma noite de pesadelos incriveis. Contou-me
que na noite ant�rior, havia ouvido uoia reportagem no radio e' que.'
sem querer, se inteirou de alguns· fatos que o chocaram bastante e.
talvez, por isso tivesse dormido mal.

Não quis narrar-me seus sonhos macabros. apesar de que
"insistisse em que o fizesse, porque talvez pudesse ligar uma cousa" à
outra, pudesse fazer deduções. e chegar a alguma" conclusão a respeito
do problt>ma do meu amigo; às vezes 'sou metido a estudàr' a inex�
trincável alma humana. '"

A tarde. voltei a encontrá-lo já mais ou menos refejto. mas

me informando a respeito de uma "mancada". que dera. pela manhã,
ao entrar no mercado. quando. dirigindo-se ao bodegueiro, inopina­
damente pediu tr€!� quilos de DEPUTADO.

O bodegueiro olhou· o estupefacto, sem entender, e meu amigo
ap6s algum te�po dando pelo cochilo, emendou:

...••""- 'Não, não é tr&s quilos de DEPUTADO;" é tr€!s quilos
·de T4INHA.

, Ao que � bodegueiro. com grande presença de espírito, arguiu:
- E' a mesma cousa. já não se pode fazer diferença. Tainhas e de-
putados, c'est tout la m&me chose.

.

.

E riu-se muito o meu amigo, lembrando se então que à noite
. aIitreiót. havia, pelo rádio, acompanhado os debates na Assembléia
Legislativa até o madrugada, o qu� de certo lhe tumultuou o espírito.

E n6s; [Jor igual, ficamos pensandõ mad�ramente no .assunto.
DEPUTADOS e TAINHAS. sim não resta dúvida, o bodegueiro tem
t8da r.azão: c'est tout la m&ooe chose. MOREL

Do cDIARIO DA TARDE», de' Florian6polis, 27/4/61'
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Coluna do CEPEC
Continuação

DRAMATIZAÇÕES - Conti­
nuarão a ser usadas, como fico�
lembrado nas séries anteriores,
apresentando. porém, motivos mais
ricos. E' .aconselhável escolher
como temas certas lendas bonitas,
mitos, e' sobretudo fatos históricos,
não devendo êstes ser fantasiados
para não prejudicar a veracidade.

Para que os alunos não consi­
derem' ridícula a dramatização,
convém, já nesta série, que se te­
nha maior cuidado com a parte
artística do trabalho. Esta ativi­
dade será de muito valor, pois en­

volve o estudo de questões rela­
tivas às várias matérias; a pes­
quisa em fontes de informação; a
leitura sabre os assuntos a serem

apresentados; a procura de dese­
nhos e retratos; a improvisação 'de
cenários na sala de aula; etc.
Em qualquer tipo de dramati­

zação, como já ficou recomendado,
a linguagem deve ser a da criança,
já integrada no assunto, nunca se

permitindo a memorização dos di­
álogos.
Nesta serre, os dramas, que e­

xigem diálogos- decorados, podem
também ser empregados. embora
com menor frequência que as dra-
Jmatizações. Note·se. porém, que
os objetivos dos primeiros, relati­
vamente à linguagem. são bem
diferentes dos destas últimas. pois
visão dar à criança modelos de
formas elevadas e' artísticas de
expressão. Deve-se, portanto, re­

correr aos bons autores, a fim de
que seja realmente proveitosa aos

alunos a memorização das peç�s.
POESIAS - Estàs devem s�r

apresentadas com maior frequeu
cia que nas outras séries do cur­

so, usando-se a técnica sugerida
anteriormente.

Com o desenvolvimento alcan­
çado pelas crianças e o emprêgo
de material mais amplo, o inte­
rêsse pelas poesias, que vem sen­

do incentivado desde o 1°. ano,
atinge um grau muito maior nes-
ta série,

'

No 4°. ano. o preparo e a in­
terpretação das poesias devem es­

tar ,a cargo nas próprias crianças.
eximindo-se O professor de uma

interferência muito direta.

Será conveniente, sempre que
possível. levar os alunos ao conhe­
cimento da vida do poeta, seus

trabalhos. etc.
,

Visando o aprimoramento da
linguagem infantil, deve ser incen­
tivada a organização do -caderno
de expressões bonitas, seleciona­
das pelas ccianças nas poesias e

livros de literatura, ou apresenta­
das pelo professor.
C - LEITURA
No 4°. ano, os alunos, de modo

geral, já possuem firmada a téc­
nica da leitura. As deficiências
que ainda podem ser encontradas
se relacionam a atitudes e hábi­
tos adquiridoe, que prejudicam
principalmente a rapidez e a com-

I

preeneão, não só na leitura oral,
cOIQo na silenciosa.

Sendo, um dos objetivos mais
importantes da 4&. série a forma­
ção do hábito de leitura indepen­
dente, deve o professor proporei­
doar cuidsdos especiais às ativi­
dades de leitura, visando corrigir
falhas te nocentivar o progresso
dos aluaos. Entre êsses cuidados,
destacam-se:
- par ao alcance da classe ma'

terlal de leitura rico e variado que
veob. a interessá.Ia vivamente;
- levar cada aluno a descobrir

\

9U<yJ., próprias deficiências, aconse­

Ihá·lo na $11.118 correção, auxiliando.,
OI com exercicios especiais;
- for.nar o hábito de medir a

i, .

velocidade, sempre condicionada à
compreensão. na leitura oral e si­
lenciosa;

� habituar a criança a não usar

a vocalização na leitura silenciosa,
chamando a atenção para o re­

tardamento causado pelo movi­
mento dos lábios e da lingua, a­

conselhando- a a manter os órgãos
da palavra inativos durante a leio"

. tura silenciosa;
.

�.-auxiliar o aluno nas dificul­
dades concernentes à pontuação, à
estrutura da sentença e do pará­
grafo e à decomposição de trechos,
levando-o ao conhecimento do
sentido das preposições, advérbios
e conjunções;
(Continua no próximo número)

I

REGISTElO E D I T A- I SCIVIL
I Apresentaram os documentos
"exigidos de acôrdo com, a lei.

Bela Vista/do Toldo, 12-4-61

ALFREDO PEREIRA

Escrivão de Paz

Alfredo Pereira, Escrivão de
Paz do Distrito de Bela Vista
do Toldo, Mun. de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina.

midt,
•

desta Comarca, nascida a

5 de Abril de 1941, filha de

Vitorino de Lima, falecido, e de

Dona Vitalina Maria de Souza,
résidente neste Distrito.

Apresentaram os documentos

exigidos de scôrdo com a lei.

Paula Pereira, 15-5-1961

MARIA GÚSS GLINSKI

Oficial do Registro Civil

Faz saber que pretendem ca­

sar: Manoel Jungles li Mathildes
Milcheski. Ele, natural deste
Estado; nascido em Canoinhas,
no dia l1 de Fevereiro de 1937,
lavrador, solteiro, filho de João

Mi�uel Jungles e de D. Maria
da Luz Gonçalves, residentes
em "Colonía Ouro Verde, neste
Distrito. Ela, natural deste Es­
tado, nascida em Canoinhas, no

dia 25 de Janeiro de 1940, do-
. méstica, solteira, filha de Ale­
xandre Milcheski, falecido, e de
D. Francisca Schoupínskí, resi­
dente em Colonia Ouro Verde,
neste Distrito.

Maria' Góss Glinski, Ofícíal
do Registro Civil do Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca­
noinhas, Santa' Catarina.

�
\

Faz saber que pretendem ca-

sar: Antonio Ribeiro' Cardoso e
Terezinha de Jesus Lima. Ele,
solteiro, operário, natural de
Valínhos, 'desta Comarca, nas'

cido a 23 de Outubro de 1936,
filho de Serafína Ribeiro Car­
doso, falecida. Ela, solteira, do­
méstica, natural de Felipe Sch-

,/

Confecções finas

para 'senhoras

Casa Erlita

.
....

Traje R E N N E R

Cinquentenário
Característica� :

Paletó tipo leve, com
2 ou 3 bot�es lepe­
Ia e s p o r t i v a com

caseamento fidicio
-levernente cinturado
ombros modelados
com e n c h i m e n to

mangas tombadas
ao �ontrário beiro e

bolsos com pespente

especial
lançamento

em
..j

comemoração ao

Encomende agora o seu traie

!?ENNER·
CINQOENTENÁRI,O "pronto"
ou "sob medida" e

5 PRESTACÕ $!l
IGUAIS

,
, r

aPROVEITE ESTa ESPETIICUllIR OFERTII

CQ{!() . I
/

/ (

•
a casa da boa roupa

Calça tipo leve mo·
dêlo comum ou es­

porte. Padrões
-

95
modernas côres em

,

caseniiras, tropicais,
linho e trifibra.

10 ANOS VESTINDO CIINOINHIIS COM

RENNER II BOI ROUPII PONTO POR PONTO.

Rua Getulio Vargas
,A Rua da Er·vei"r'à Ma�er, 882
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Cincoenta, Cinquenta ouCinqüenta?
o jubileu de Csnoinhes trouxe à baila um'eseunto de orto­

grafia. Não errem os adultos e OI iornaífatas, para não errarem OI

eltudante•.

I•• "c" ou "qu" isto é: cincoentenário ou cínquentenârloê
1) o "Pequeno Vocabulario ,Ortográfico da Língua Portuguesa",

editado pela Academia Brasileira de Letras, que traz a ortografia do
.

acôrdo de 1943, portanto, a. qu� está em vigor no

Brasil, manda grafar clnquentã - cinquentenário,'
Cinquentão.

'

, 2) Assim, é evidente que os bons Dicionários Brasileiros
terão de perfilhar esta grafia. - Fazem no: o "Dicionário Moderno da
Língua Portuguesa", 'de Afonso Telles Alves, ed. de 1958, S. Paulo;
o "Pequeno dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa" (o que está
�ais em voga), ed, de 1960, S. Paulo; O "Dicionário Popular Brasileiro",
de José Baptista da Luz, ed. de 195U, S. Paulo; o Caldas - Aulete
de 1958. S. Paulo, Êste último é o único a arrojar "cincoenta", mal
remete, imediatamente, para "Cinquenta" e derivados.

Portanto. vamo. escrever CiNQUENTENÁRIO.
II. • Com trema ou sem trema �

Falem os gtamâticos: é da competência dos mesmos. Bastem-
, DOI três /

.

.

1) Napoleão Mendes de Almeida. mestre máximo e irrefutâ­
vel; Na 11a. edição de lua Gramática, de 1960,1à pâgida 70, lemos:
'''Trema. Emprega-se no u, quando: pronunciado, vem depois de g ou

q e aotel de e ou I." Portanto. cinqUentenário com trema.
. .

� ,

. %) Regra ,a mesmíssima tem Eduardo Carlos Pereira, em lua

"Gramitica Expositiva"; 104a. edição' 1957, à página 63.

3), Por fim. o aíamadíssimo linguista curitibano. Padre Eurí­
pide. Olímpio de Oliveita e Sousa, em suas "Noções de Gramática e

de LÍngua Portuguesa". 2a. edição, 1957, S. Paulo, página 91, pres­
creve grafia idêntica.

Portanto, CINQüENTENÁRIO,' com trema.

\ Como, entretanto. dali nossas máquinas de escrever, pouquís-
simal posauem o trema, e Da. caixas' de tipos das impreseôraa 8e

tornou igualmente raro um linal ortográfico que espanta ali criança8,
�am08 grafar, pelo menOl, CINQUENTENARIO. com QUe

.

E agora, ensiaem melhor melhorei mestre•.

pela compilação: frei· E.lzeárlo SchmUt, ofm.

A!��:g�I���r.? veio
..Dr.

a falecer no día-Iê a veneranda
. I

sra. vva. Maria Dequech Seléme.
progenitora dos srs. Simão, Mi­
chel, Jacob e Ithass Seleme, sen­
do este ultimo nosso compa­
nheiro de Redação. A extinta

que, contava a avançada idade
de 86 anos de idade, era pes­
sôa muito benquista em' nossos

meios sociais- onde desfrutava'
de solidas amizades estando ain­
da muito ligada por laços de pa-:
rentesco a toda família Seleme.

Odilon
I

Deu-nos o pnaser .de sua

visita o sr. dr. Odilon Fer­

reíra, advogado residente em

Curitiba e ilustre filho de

Canoinhas.

S.S. exerce com raro bri­

lho as elevadas funções de
- A família em luto apresenta- Inspetor da SUMOC, paramos os nossos sentidos pesames.

-,

\\
------------------------------------�---------

Sociédade Esportiva �sperança
Pelo Presente convidamos' todos os associados a

comparecerem a Assembléia Geral' Ordinária, a realizar­
se no próximo dia 23 do corrente às 20 horas com a

seguinte ordem do dia:
'

10. Eleição da nóva Diretoria.
I

20• Assuntos diversos.

Pelo comporecimento, desde já agradece.

A DIRETORIA
\

Ouça, de 2a a 6a feira, às 12 horas

na RADIO CANOINHAS LTa�.,

INFORMATIVO 'INCO
Uma síntese dos principais acontecimentos
econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

PNEUS

TODOS
- I

. •. I

.T,O[)AS AS

\

OS TIPOS
MEDI'DAS

"

/'

O MAIS COMPLETO. ESTOQUE DE. PNEUSTj't$fOnt�··
Para atendê-lo com a máxima rapidez - funcio­
nários com muita prática. Para sua segurança

.

e econemía - pneus que lhe garantem máxima

quilometragem pot cruzeiro: FffiESTONE

•
EHHY LEME & FILH

TR�S
"

BARRAS E Ci'\>JOINHAS
I

SANTA CATARINA

"

!

20-5.1961·

Ferreira
i

Muita Coisa. .,

os Estados de' Santa Cata-.
rína e Paraná.

Agradecemos a gentileza.

em pouco espaço,
Codigo de postura pr,oprio --­

Por ordem do Intendente de

Felipe Schmidt,porcos e.cabritos

naquele Distrito andam às so.1:··
tas fuçando e abrindo valêta•.

.

O mais engraçado nessa historia
é que os "animais daninhos" são
todos de propriedade da Inten­
dente. Esteve naquele Distrito
o trator da Prefeitura que com

muito trabalho, déspesas e ete.
"alisou" as ruas, abriu e fez sar­

getas mas os ditos animaís-nãe
querem mesrpo a limpesa tor­

naram num instante, tudo. sem
efeito... em poucos minutos.

x x x

Centro de Saúde virou E.�
critorio Eleitoral - Consta que
o Governador não eetá satisfei­
to com o novo chefe do 50.. Dis­
trito Sanitário (Centro de Sa{1-
de). E' que o. ex-Prefeito Já
está em plena campanha para
deputado estadual, dando con­

sultas gratis e distribuindo a-
,

mostras gratís, Crianças e adul­
tos ouvem diariamente da boca

.

do homenzinho que deixou e

Município atolado em. dívidas,
que ele é ,o candidato da Ali­

ança Social Trabalhisfa. Cora
essa propaganda também n'.
estão satisfeitos os pessedist'8
que têm as mesmas pretensões »

.

para 1962. Consta tambem qlle
desta vez quem falará mais aU.
será o. PSD que sempre foi •

preterido pelo PTB na apresen­
tação dos candidatos. Aguar­
demos.

x x x

Reunião de Prefeieoss
Não participou ,da reunião de

Prefeitos em Florianópolis '.0

Prefeito de Canoinhas. Noticias
vindas da Capital, dizem que
Canoinhas nada recebeu do

, Governador porque o nosso re­

presentante estava ausente. �
que esta 'ocontecendo? E f'
promessas

- do sr, Celso Ramgs
em praça' pública? Terá síde

apenas demagogia?
x x x

E o Auailio para o Cjnqüe.­
tenár�o não veio:

Segundo tudo indica,. n�.
teremos auxilio estadual. para _,
cínqüentenárío. Além(\",dt!:, te� �"
sr. Celso . Rainos extlhg:\l:ido ;:" a
nossa Patrulha Moto Mêc\riiza­
da, exonerado e demitido i�U­
meros funcionários de Canoi"
nhas, ainda nega-se a auxili.
a nossa festa, Uns dizem qu�
ele ainda vai ajudar com 'Ce.
a dU;l:en'��S mil cruzeitos.�
até agor.e néca, E o que dIzem
os correligionários e aliados d,o
sr. Ramos? Onde está a autorã­
dade do Prefeito? Será que o
sacrífícío será só do povo 4�
nossa terra?

, \

Cacique

N.,cimento
\ � ,.:'

.Aelsa-.e.m Testa (J lllr ti. \

.casal dna. Brica e.sr. AlI'••
'K11üppel, com o nascimento

, de uma robusta garota ocor»

rido no dia 155.1961.

SAIAS, última moda

(!,a,d4 e",ttta,
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Clube Canoinhense
-Prograrna para o mês de maio de 1961

Dia 17 - Grandioso baile abrilhantado pela reno­

mada orquestra "CASSINO DE SEvlLLA", com início às
·22 horas. . Mesas - Cr$ 600,00 e Cr$ 500,00.

Dia 23 - Desfile de modas de inverno organizado
por MODAS SOULIN.

.

Grande baile com "TOBIAS TROISI E SUA OR..:
QUESTRA MELODICA", com início às 22',30 horas.

Mesas - Cr$ 500,00 e Cr$ 400,00.
A reserva de mesas para ambos os bailes poderá;

ser feita na Casa Erlita durante o horário comercial.
'.,

,

CONVITE � \

O CLUBE CANOINHENSE tem a grata satisfação
de convidar seus distintos associados e dignas famílias {

para as festas acima programadas.
r

Convites especiais com a diretoria.

Ad u b O SI
, I -ÓÓ)

,

P'a r a n.á
o melhor que há I-

I

Representante:
Z. 8arcindo & Knüppel Ltda.
Caixa Postal. 56 ..,.; Canoinhas S. C.

\ i

De�ósito Sto. Antonio
de Domingos Coelho

Compra e venda de ferro

velho, bronze, cobre, metal,
baterias, chapas, Trilhos, etc.

Peças avulsas para todos
os' tipos de Automóveis e

caminhões.
Fone, 248 3x

Canoinhas Sta. Catarina

CASA COMERCIAL
Vende-se uma casa comercial

bem localizada" no Perímetro
U r b a n o da Vila de Felipe
Schmidt, com 2.000 m2 de ter­

reno.

Vende-se inclusive. o estoque
existente.

Ver e tratar

tárío sr. Pedro

lipe Schmidt.

com o' propríe­
Goslar em Fe-

2x

PERDE U-SE
Nas proximidades do Ho­

tel 'Scholze a caderneta da

Caixa Econômica N.? 67.241
da La Série, pertencente ao

menor Estanislau Benigno
Urbaneck.
Gratifica-se a quem achar,

entregando-a na Caixa Eco­
nômica ou ao proprietári'o.

",

EM QUALQUER
,

ATIVIDADE,
no, trabalho ou rio esporte, a proteção 1

ideal contra as intempénes.

PRÁTICOS
IMPERMEABILIZADOS
ABRIGAM REALMENTE, SEM

TOLHE� QS MOVIMENTOS.
,,';

10

10
"

CAPAS-jAPONAS-CAPOTEi �ENNER
REVENDEDOR' AUTOR,IZADO ,PARA

CANOINHAS I TRÊS BARRAS E MAJOR VIEIRA

PEREIRA
,\

A CASA DA BÓA ROUPA
10 anos vestindo Ca�olnhas

Associação
, 'Atenção Criadõres e Lavradôres

r
:>'

""

\

Grande Liquidação de Produtos - Veterinários e

Agricolas na Associaçã� Rural de Canoinhas
Arados reverssiveis marca Padilh� Cr$ 5.500,00 ,

Capinadeirss fixas n' 3 c/ 3, enxadas 4.500,00'
Machados Siguiereli c/ 3 e 3% Lbs 250,00
Foices Laranjal 180,00
Alfanges marca AGROS 20 R. 330,00
Superfosfato Triplo adubo p/ tonelada 16.000,00
Hiperfosfato simples cc cc 8000.00

, Hiperpotãssico « '« 1 '1.500,00
B H C a 2 e a 3% (pó de gafanhoto) kilo 26.00-'
Bibe Tox latas de 400 gramas' - 130,pO
Mínersal para bovinos kílo

.

40,00
Vipen B-12 latas de 1,500 kilos lata 350.00
Sal Alimentar. Prado pacote 75,00
Sal do Oriente pacote 90,00
Vacina Antíbscteríana Porcina (batedeira)

frasco de 50 cc. 20 doses ' frasco
Mixiod Vacina Porcína (curativa)
Gurmina 50 cc. (Garrotilho)
Ganazeg 1/2 grama (tristeza)
Escurocílíne 41 reforçada
Iskatoks formecida granulado
Perical 100 cc. (calcío injetavel)
Avicol 100 cc. (especíal-p/ aves)

Rural de Canoinhas

110,00
i 10,00
i 10,00
60,00
:.'.0,00
45,00
160,00
85,00

NOTA: Os prêços acima são exclusivamente ,para
associados quites com a tesouraria, para
pagamento à vista.

\ '

Jo_vem voce ja se alistou
para o Serviço . Militar?
<\ Voce Sabia?

a) - que cada �uRicípio do Estado de Santa
Catarina existe uma JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR (JAM ), cujo Presidente,. o Prefeito
MuniCipal?, .

\,
,.

b) - que as JAMS são ligadas à 16a. Cir�
cunscrição d. Recrutamento e com obrigações é
atribuições definidas pela Le' do Serv;ço Militar?

c) . que, _

nos Municípios cujas Sédes exis­
tem Corpos d.' 'Tropa do Exército, fnnciona a Re�
partição Alistadora ou ORGÃO ALISTADOR (OA)
com as mesmas finalidades? "

.;

RADIO O melhor vendedor do mundo. \

Anuncie na RADIO (ANOINHAS
o melhor som do planalto catarinense.

C A N O I N H,� S Capital da Erva Màt�.,
\

no ano de seu cincoentenârio,

NOTICIÁRIO INTERNAC.IOHAL
O corpo de observadores, correspondentes próprios e enviados
especiais em vários países, possibilita a O JORNAL manter '

seus leitores sempre bem informados sôbre os acontecimentos
internacionais de vulto. Leia o O JORNAL e esteja a par do que·

vai pelo pais e pelo mundo inteiro.

ASSINE o "JORNAL
;' , (Orgão Líder

�

dos Diários Associados)
! SUPLEMENTO LITERA'RIO - VIDA NACIONAL­
VIDA DOS CI\MPOS - O MUNDO DAS CRiANÇAS -

SUPLEMENTO FEMININO - SUPLEMENTO
ECONÔMICO

Peça, hoje mesmo, sua assi­
natura, procurando o nosso

REPRESENTANTE:
I

PREÇOS: .

I1 ano Cr$ 2.000',006 meses Gr' 1.l!OO.00
3 meses Cr, 700,00

ANTONIO SELE.ME
CANOINHAS - Rua Senador Schmidt - sta. Catarina
\ As assinaturas começam e terminam em qualquer dia

'� .Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DOS JURADOS
o doutor JOÃO RODRI­

GUES DE ARAUJO, Juiz de
Direito da Comarca de Canoí­
,nhas, Estado de Santa Catarina,
'na forma da lei, etc ...

FAZ SABER aos que o pre­
sente virem ou dêle conheci­
mento tiverem, que designou o

dia vinte e nove (29) de maio

próximo, iás 11 horas, para a

instalação da 28. sessão ordiná-,
ria do Tribunal do Juri desta
comarca. Procedendo ao sorteio
dos vinte e um (21) jurados que,
deverão servir na referida ses­

são. foram sorteados os cida­
dãos seguintes, os quais", por
intermédio deste, convido para

ABERTAS AS PORTAS DO
B. B. As MÃOS CALEJADAS'
",

PORTO ALEGRE, (Sucursal) - "Crédito ao pequeno pro-
dutor terá um teto de 500 mil cruzeiros. Não será exigido ne­

nhum documento, ou formalidade, a não ser a garantia da "mão
calejada do trabalhador"; todos os que trabalham na terra e pro­
duzem, são, homens, -aptos a receber o amparo do Banco do Bra­
sil" - eis as sensacíonaís declarações proferidas pelo sr. João
Batista Leopoldo Figueiredo, presidente do Banco do Brasil, à
imprensa desta Capital.

•

Informou .aínda que Q 'estabelecimento oficial de crédito
não fará restriçãd alguma à produção e que estava autorizado
pelo Chefe da Nação a tranquilizar, os produtores de trigo do
.Río Grande do Sul quanto à financiamentos, I

/

i
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Em regosijo ao seu 1 .2 aniversario, tem o prazer de apre­
sentar aos seus frequentadores, no decorrer dos dias 2 à

29 do corrente; os filmes abaixo relacionados:
I ,,' .

· .

:
:

i
s
:
.
•
.. .

,

Dia - 2.0 \
� Hoje - Sá.bado - às 20 ho�as - censura ·até 14 anos

, , I .

.GRANDE! CACADA
�

Filme natural sôbre a 'selva Africana
, .

I

Dia, - 21 - Domingo
às 10,00 horas - estupenda matinada - .Censura Livre.

...

i
i
J
i
..

GRANDE CAÇAD.A
ás 14,00 .. 17,00 e 20,00 horas

, -

SUBLIME TENTACAO',

t
cf

.

Gary Cooper - Dorothy MCGúire Em VistaVísion - Technicolor . : .

Se é ação que você quer... "SUBLIM� TENTAÇÃO" i
G.ary Cooper em "SUBLIME TENTAÇÃO" um: filme que tocará fundo aos �
corações. Tudo começou com persuação a�igavel, 'mas depois os revôl- \

' •.

veres começaram a falar - Censura Livre

Dia - 22 - Segunda - Feira

ás 20,oQ .horas SUBLIME TENTAÇÃO
Dias - 23 e 24 - Ter�a e ,Quarta - Feiras

,

às 20,00 horas,

, AVENTURAS NO JARDIM DE ALlAH
o mais empolgante filme Europeu

Produção Húngara em Agfa Colar EuroVision

Dias - 25 � 26 - Quinta e Sexta - Feiras às 20,00 horas

O' TRAMPOLIM DO DIABO
em VistaVísion '. Technicolor cf Cornel Wilde e Jean

.

Wallace
Um drarna que emociona de verdade. Tome parte na maior e mais emo ..

cionante corrida de, automóveis 'até hoje realizada e tilmada
Dia - 27 - Sá.bado às 20,00 horas

/N A O É, S O P·A
e] Procópio Ferreira e Eliana - Comédias foram feitas ... mas, como esta... bem poucas.

Dia - 28 - Domingo - às 10,00, horas - grande matinada

TITIO NÃO É SOPA ........

,

A maior comédia do Cinema Nacional.

às 14,00 - 17,00 e 20,00 horas

SI/NFONIA DOURADA
Um verdadeiro desfile de, cores, rítmos e alegria com as mais célebres

figuras do Ballet sôbre o Gêlo.

cf Germaine Damer, Joachim Fuchsberger, Hans Mosser e S'ussi Mícoletty
- Em belíssimô Agfacolor -

Dia - 2.9 - Segunda· Feira à� 20,00 horas

...
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comparecerem no dia, hora e

local supra designados, sob as

penas da lei:

1.) '- 'Arlindo Cordeiro, 2.) -

Antonio Peters da Costa, 3,) -

Auri Ferri Pedrassani, 4) -

Ayrton Pereira, 5.) - Afonso

Lüdke, 6,) - Adir Fontana Proh­
mann, 7.) - Evaldo Kreiss, 8) -

Feres Mansur, 9,) - Yalú Al­
fredo Ribeiro, 10) • João Vi­

cente, 11.) José Stockler Pinto,
1�,) - João Seleme, 13,) - Dr.
Leones Greipel, 14,) - Mieczes­
law Bojarskí, 15.) - Narcizo
Bartnik, 16,) - Nestor Novack,
17,� - Orlando Pires de Souza,
18.) ., 'Reynaldo Crestani, 19)­
Ruprecht Loeffler, 20.)· Wilmar

'"

Friedrich, 21.) Vergilio Trevi­
sani Filho.

Para o conhecimento de to­

dos, 'mandou passar o presente
que será afixado no local do
costume e publicado na impren­
sa local. Dado e passado nesta
cidade de Cancinhas, aos 29 de
abril de 1961. Eu, Zeno B. Ri­
beiro da Silva, Escrivão o da­
tilografei.

Confere com o original
Dou fé. ,Eu, Zeno B, Ribeiro

(já Silva, Escrivão o subscrevi,
'João Rodrigues de �raujo

Juiz de Direito

,

Concurso
Musica
do

Público
para o

Cinqüentenário
Publícado o Hino Oficial 'do Cinqüentenário, ficam

convocados os músicos, melhor dito, os compositores para
expor o que sentem sôbre os versos.

A Comissão lítero-musical 1 esolve não fixar nor­

mas, pois como dizem,muitos: a poesia tem palavras, a
o. -

musica nao.

,Às composições podem 'ser encaminhadas" direta­
mente ao presidente da Comissão-lítero-musical;' em, en­

velope fechado, .nêle contendo envelope menor com a

decifração do pseudônimo. '

Assim que entrarem as composiçoes, um grupo de I

cantores ensaiará as melodias que ao final' serão subme­
tidas à audição de uma banca competente.

É favor encaminhar as composições o mais tardar
até o dia 20 de junho, bem entendido, do corrente ano.

PÉDRO REITZ
Presidente- da Comissão lítero-musical.
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ANIVER.SARIAM-SE:
Hoje: as sras. dnas. Paula

Maria esp. do sr. dr. Saulo
Carualho. e Geralda esp. do'
sr: Mitoslait Dolysni; o sr.

Alberto Federmann, de Tres
Barras; o menino Edson Luiz
filho 'do sr. Al no C. Hottmanni
a menina Bernadete filha do
sr. Walmor Furtado.

'Amanhã: o menino' Luiz
ICesar filho' do sr. Altavir Za­
niolo; a sra. dna. Peatl est».
do sr. dr. Orestes Procopiak;
a, menina lzolde filha ·do sr,

Alfredo (irosskopt.
Dia 22: os srs. dr. Oswaldo

Segundo de Oliveira; Fran­
cisco Alves Pereira e Waldo­
miro Medeiros; o menino Asü­
bal filho do sr. José Sudoski;
as sras, dnas. Haydée esp.
do sr. dr. Ostoaldo S. de Oli..
ueira e Mercilda esp: do ·s'r.
Oswaldo Werka.

\

Dia 23: o menino Mario
Cesar filho do sr. Adão Cor­
rêa; a menina Maria Elza
filha do sr. Arlindo Lourenço
Gonçalves; a sra. dna: Daloa .

esp, do sr. Roberto Brandes.

Dia 24: o sr. Ewaldo K{eiSS;

PELOS

e
'"

�
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

iH
:::

j

SINFONIA DOURADA
I�.. .---._-.---. ..-.---.--.-----

� CII.(I(tIlllJ"".(lo;g, .. ,......'��__ ,.." •• "o....._��_ .•... e •.•...e....... II� •••� •• ,•••• _

- ..---. . ._--_._"..-. .. ---

os jovens Roberto Gujinski e
Célio Reinert; a srta. Leonilda
Bialeski; Os meninos Ivo Alcp ,

filho do sr, Antonio Soares e

Orlando Max filho do sr. Dr;', ;

lando Olsen.

Dia 25: os srs. Antonino
Nicolazei; Balo Bastos; Mi::
chel- N. Seleme e ldalino F.
Tulio; a sra. dna. Deloutdes
esp. do sr. Milles' L. Zaniolo;
a (menina Regina filha de sr.

Ladislau Dambroski; os me­

ninos César filho do sr. A..,
fonso C. Kohler; Viegando fi•
lho do sr. Willy Houtte; Re­
nato Luiz filho do sr. Sadi
Seleme 'e Adotar filho do sr.
Rodolro Frantz,

Dia 26: as meninas Silvia
'filha do sr. Nazir Blev Vieira;
Maria fulia filha do sr. An,­
tonio da Silva; Bernadete
filha do sr. Alfredo Grosskopt
e Elizabete Maria filha do Si.
Alcides Gomes; a sra. dna.
lnacia esp, do sr. Flavio Bar»
ges; a srta. Sueli I Polomani;
o menino Mario filho do- sr,

Carlos Mülbauer; os sr. EPa­
minondas Simões e Dorival
R. do Nascimento.

Nossos purabens.
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